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NuPop Fiocruz Brasília
o Projetos e Ações com as populações em extrema

vulnerabilidade (rua + abrigados).

o Foco na Saúde Mental na APS – 57.000 eSF

(médicos, enfermeiros, téc de enfermagem e

Agentes Comunitários de Saúde), 5.500 Nasf AB

(aproximadamente 5.000 psicólogos), 195 eCR,

aproximadamente 1 milhão de trabalhadores,

cobertura de 75% da população brasileira.

o Conjunto de ações articuladas nos campos da

atenção e proteção à saúde nos territórios do

Distrito Federal e Rio de Janeiro; formação de

profissionais para o SUS e o SUAS e; ações de

pesquisa.

o Promoção de ações intersetoriais entre o SUS,

SUAS, Ministério Público, Defensoria Pública,

trabalho e renda, cultura, arte, práticas

corporais, entre outros.
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Plano de Ação Interinstitucional Pop Rua

Parceria SES e SEDES/DF + Sociedade Civil + Programas de Residência da Fiocruz Brasília

(Abrigos + Abordagem Social + Consultórios na Rua)

Ações nas ruas/territórios e nas instituições de acolhimento



Plano de Ação Interinstitucional Pop Rua
Características principais

o PSR no Distrito Federal (3 milhões de habitantes e aproximadamente 4.000 em situação de rua – 1.500 vagas em abrigos)

o Programas de Residências Multiprofissional em AB, Medicina de Família e Comunidade e Gestão de Serviços de Saúde.

o Médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, nutricionistas, sanitaristas, educadores físicos, entre outros.

o Participação obrigatória (Multi de AB) - 3 entradas por ano - 3 meses para cada grupo de 30 residentes.

o 90 residentes formados – 2022 e 2023.1

o Trabalho nas 7 regiões de saúde do Distrito Federal.

o Supervisão quinzenal das atividades dos residentes.

o Seminários de boas práticas disponíveis no Canal do YouTube, da Fiocruz Brasília

2 linhas de trabalho prioritárias de atuação dos residentes

1º. Retaguarda especializada para os abrigos/acolhimento institucional - atendimentos individuais e em grupos; atividades de

atenção psicossocial; mediação de conflitos, gerenciamento de crises, atendimento as pessoas com transtornos mentais

descompensados, acolhimento e apoio aos trabalhadores;

2º. Atividades voltadas para Pessoas em Situação de Rua não abrigadas - Apoio clínico para as ações dos Consultórios na Rua do

DF, nas ações fora da UBS (Foco na PSR não abrigada); ampliação das ofertas na APS para a PSR; suporte para as questões de saúde

para as Equipes de Abordagem Social.



Avaliação dos efeitos do Plano de Ação Interinstitucional Pop Rua DF

➢ Discussão dos encaminhamentos – o encaminhamento acontece quando o limite da clínica da

APS fica estabelecido (discussão sobre a ampliação da densidade e intensidade do cuidade em

Saúde Mental na APS).

➢ Aproximação dos campos da Saúde e da Assistência Social (fortalecimento do Trabalho

Colaborativo).

➢ Supervisão Clinico-Institucional como ferramenta de incorporação de novas práticas

psicossociais, na APS.

➢ Fortalecimento de estratégias de baixa exigência – baixa evasão dos abrigos (5%).

➢ Forte adesão as técnicas de respiração e de meditação como estratégia de cuidado para

dimuniução da ansiedade, estresse e mediação de conflitos.

➢ Forte adesão as práticas corporais.

➢ Forte adesão as ações de Educação em Saúde e as ações de enfermagem.





Acompanhamento do Processo de trabalho + 
Instrumento de Avaliação de Autonomia para 

o campo de Trabalho & Renda + Formação 
para o SUS e SUAS



A Revista Traços é uma das cinco publicações de rua do Brasil.

Seguindo um projeto de publicações presente em mais de 120 cidades no mundo.

Está no DF desde 2015 e no RJ desde 2021.

A Traços é vendida pelos Porta-Vozes da Cultura/PVC (PSR como trabalhadores).

O projeto atua com divulgação cultural e tem como objetivo contribuir na

produção de autonomia com a PSR ou em extrema vulnerabilidade, através do

trabalho e reda.

Publicação de Rua



Processo de trabalho da Equipe Psicossocial:

o Microcrédito inicial de R$ 200,00

o O PVC é acompanhado por uma Equipe Psicossocial (assistentes sociais, educadores

sociais, atores, historiadoes, entre outros).

o Construção de um plano de trabalho em consonância com um projeto de vida

o Os vendedores são identificados pelo uso de crachá e colete – construção de processos

de pertencimento.

o 70% da receita das vendas fica com os Porta-Vozes da Cultura (PVC)! R$ 7 por exemplar.

o O objetivo é criar uma rotina de trabalho e iniciar um ciclo de geração de renda

o O PVC é treinado para as vendas e recebe atendimentos individuais e em grupo.

o A Traços é espaço de formação para o SUS e o SUAS, com 10 estagiários de Psicologia e 7

residentes multiprofissionais em Atenção Básica, por semestre (Escola Nacional de Saúde

Público/ENSP/Fiocruz, UFRJ, UFF, UERJ, UFRRJ, Celso Lisboa e IBMR) – Funções:

acompanhar/atender os PVC e articular o acesso com a rede SUS e SUAS.

o Resultados: o projeto atende aproximadamente 300 pessoas por ano (no DF e no RJ);

fortalecimento da educação entre pares; ampliação das dimensões da vida para além da

relação com a droga; “construção de “pedidos de ajuda” e de “pequenos projetos de

futuro” ; ampliação das redes – políticas públicas, comunitária, familiar, etc.

Valor do exemplar:
R$ 10,00



Processo de Trabalho da Equipe Social e dos residentes e estagiários

SELEÇÃO TREINAMENTO E ACOMPANHAMENTO

ACOMPANHAMENTOEDUCAÇÃO ENTRE PARES



Instrumento de avaliação de autonomia do PVC – Instrumento da Equipe Social
(do grau mais básico para o mais complexo de autonomia)

B
ásico

A
u

to
n

o
m

ia
C

o
m

p
lexo

6º. Busca e mantém formas de autocuidado - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tem acesso aos recursos de cuidado e proteção e os procura/usa quando necessita (baixa exigência – Centro Pop e eCR);

Mantém a higiene pessoal;

Consegue fazer gestão autônoma de medicação continuada;

O uso de drogas não compromete o estado geral;

5º. Mantém uma rotina de vendas - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tempo de vinculação com a Traços;

Consegue ter uma relação e manejo dos recursos financeiros próprios de forma adequada:

• Como ele gasta com suas despesas pessoais,

• Como ele mantem uma rotina de compra de revistas para revenda;

Tem boa relação com as pessoas nos pontos de venda.

4º Tem acesso à moradia - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tem algum tipo de moradia (incluindo o espaço da rua, estando este relacionado com o próximo item);

Mantém relação de zelo com a moradia.

3 º. Dedicação e assiduidade no campo da educação - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tem alguma relação com a escola e/ou formação/qualificação;

Sabe ler e escrever;

Tem interesse e meios para retomar a escola/formação de alguma forma;

2º. Condições de ir e vir aos locais indicados (trabalho ou outras indicações) - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tem condições concretas e objetivas para ir até outros pontos indicados pela equipe;

Consegue utilizar serviços (públicos ou privados) com maior exigência/rigor (higiene, vestimentas, etc) no acesso;

Necessita de apoio (transporte ou financiamento) para ir as indicações da equipe;

1º. Busca trabalho em outros pontos da rede (formal ou informal) - Descrição dos pontos observados e discutidos pela equipe:

Tem rotina de procura de outros trabalhos;

Demonstra interesse de procurar outro trabalho (Incluiu nas conversas com a equipe temas referentes a outros trabalhos).





Colaboratório Nacional Pop Rua
Ações territorializadas de acompanhamento e qualificação de Políticas Públicas para a PSR



Colaboratório Nacional Pop Rua
Trocas de experiências e mapeamento nacional de boas práticas no trabalho com a PSR

Objetivos:

o Construir estratégias de acompanhamento das Políticas Públicas específicas para a PSR

(em âmbito nacional e regional).

o Qualificar pessoas com trajetória de rua no âmbito político (participação social),

fortalecendo o controle social (em todo o território nacional).

o Fomentar estratégias de qualificação dos serviços e equipes que atuam com a PSR.

Características:

o Construção de propostas com os movimentos sociais; com a Câmara Federal (legislativo);

o Ações territorializadas em 5 capitais nacionais (São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador,

Curitiba e Distrito Federal);

o Mapeamento dos serviços e equipes que atuam com a PSR;

o Articulação territorial para favorecer o acesso aos serviços e a garantia de direitos;

o Sistematização das informações e das boas práticas mapeadas;

o Construção de proposições para as P. Públicas nos âmbitos local e nacional.



Comunidade de Práticas – ComPAPS / 2022 e 2023 
Trocas de experiências e mapeamento nacional de boas práticas no trabalho com a PSR

Objetivo - troca de experiências entre os serviços de Saúde e Assistência Social
(âmbito nacional) sobre o trabalho com a PSR e sistematização de boas
práticas.

o Mapeamento de boas práticas em 24 estados do Brasil.

o 1º Momento (2022) - 144 encontros virtuais (6 encontros por estado – 1 por
mês).

o Participação de representantes do Movimento Nacional Pop Rua, no suporte
às ações de qualificação das equipes.

o 2º Momento (2023) - 4 Diálogos Nacionais – virtuais. Temas: Relação entre
SUS e SUAS; Saúde Mental da PSR; Processos de trabalho da eCR e do Centro
Pop e; Saúde da Mulher em situação de rua.

o Acervo de experiências na plataforma IdeiaSUS.

o Apresentaços com as boas práticas disponíveis no Canal do YouTube, da
Fiocruz Brasília.

o Livro com a sistematização das experiências, nos campos das ações de
imunização, vigilância, clínica AD, promoção de saúde e intersetorialidade.



Comunidade de Práticas – ComPAPS / 2022 e 2023 
Trocas de experiências e mapeamento nacional de boas práticas no trabalho com a PSR



Núcleo de Pesquisa Pop Rua e Saúde Mental na AB
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/programas-projetos/nupop/

Canal do YouTube da Fiocruz Brasília
https://www.youtube.com/@FIOCRUZBrasiliaoficial

https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/programas-projetos/nupop/
https://www.youtube.com/@FIOCRUZBrasiliaoficial
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